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Adão e Eva felizes 
neste paraíso gozai 
de tudo podei comer 
nesta árvore não tocais. 
 
Por se vós dela comerdes 
será par vós causa dura 
Eva será desterrada 
E Adão para a sepultura. 
 
Acautelai-vos da soberba 
da curiosidade e justiça 
A Deus sede obedientes 




Misterioso sono tive 
neste ameno jazigo 
agora minha consorte 
me acho a par contigo. 
 
Abençoa-te o Senhor 
que a ti e a mim criou 
ele se digne que alcancemos 
O fim para que nos criou. 
 
E para mais clara notícia 
do princípio que tivemos 
é justo que atendamos 
O que nisto meditamos. 
 
Foi do abismo do nada 
há poucas horas tirado 
e de um belíssimo barro 
foi o meu corpo formado. 
 
Este campo damasceno 
ou terra que Adão se chama 
onde o Senhor juntou 
um pouco de lodo ou lama. 
 
Disse Deus todo poderoso 
para perpétua lembrança 
quero fazer o Homem 
à minha imagem e semelhança. 
 
O mesmo Senhor debuchou 
do lodo a minha figura 
só ele podia alcançar 
tão perfeita criatura. 
 
 
Este corpo organizado 
em que Deus lhe separou 
vida, sentidos e alma 
perfeito homem ficou. 
 
Quem eu era me fez ver 
mostrando-me por coisa certa 
a terra donde saíra 
minha sepultura aberta. 
 
Lembra-te que disse o anjo 
do que faço reflexão 
que nos amássemos um ao outro 





ainda tenho presente 
o que o anjo nos ensinou 
quando neste paraíso 
connosco ambos falou. 
 
Não pode haver melhor coisa 
em qualquer sociedade 
do que haver entre nós 
a mútua conformidade. 
 
Lembra-te que disse o anjo 
que com cuidado aprendêssemos 
que não fossemos curiosos 
nem nos ensoberbecêssemos. 
 
Se quiséssemos ser mais  
do que o Senhor nos fizera 
tornar-nos-íamos a vir a ser 
o mesmo que antes éramos. 
 
Sirva de exemplo os anjos 
que no Céu foram criados 
e por querem elevar-se 
abaixo foram lançados. 
 
E já que somos feitos 
de Matéria quebradiça 
não nos deixemos elevar 




Teus ditos minha consorte 
são fundados na razão 
preza a Deus que não nos cause 
algum dia confusão. 
 
Ainda tenho presente 
o que o Anjo nos ensinou 
quando neste paraíso 
connosco ambos falou. 
 
Não pode haver melhor coisa 
em qualquer sociedade 
do que haver entre nós 
a mútua conformidade. 
 
Lembra-te que disse o anjo 
que com cuidado aprendêssemos 
que não fossemos curiosos 
nem nos ensoberbecêssemos. 
 
se quiséssemos ser mais 
do que o Senhor no fizera 
tornaríamos a vir a ser  
o mesmo que antes éramos. 
 
Sirva de exemplo os anjos 
que no céu foram criados 
e por quererem elevar-se 
abaixo foram lançados. 
 
E já que somos feitos 
de matéria quebradiça 
não nos deixemos elevar 




Teus ditos minha consorte 
são fundados na razão 
preza a Deus que não nos cause 
algum dia confusão. 
 
Vivamos minha consorte 
vivamos sempre assim 
fazendo a Deus a vontade 
eu a ti e tu a mim. 
 
E assim seremos ditos 
em conformidade e amor 
conservando sempre a graça 
que nos deu o criador. 
 
Mas, ó Esposa querida 
digamos sempre a verdade 
para nunca ofendermos  
a suprema majestade. 
 
Ainda tenho presente 
o que o anjo nos ensinou 
quando neste paraíso 





Mas meu consorte amado 
diz-me se pode ser 
qual é o sinal de ser mais 




Rapara para estas barbas 
que mas pôs a providência 
elas por si requerem 
respeito e obediência. 
 
Este é um sinal certo 
de ter mais entendimento 
assim o devo mostrar 
em todo lugar e tempo. 
Eva 
 
Esse sinal que me mostras 
respeitável deve ser 
o Senhor que aí o pôs 
outro fim não pode ter 
 
O mesmo Senhor permita 
que seja sempre acertado 
tudo o que é entendimento 
e houver premeditado. 
 
Agora já dorme Adão 
poderei dar algum passeio 
mas se me sucede mal 
poderei ter muito receio 
 
Mas enfim, sempre irei 
não tenho que recear 
ora neste Paraíso 
muito há que admirar. 
 
Quero ir ver a árvore 
que o Senhor quis proibir 
tocar nela, isso, não 
que a inveja há-de consentir. 
 
Vem junto da árvore uma serpente 
 
Quem te deu atrevimento 
serpente de ter subido 
a essa árvore vedada 




Quem te meteu na cabeça 
haver tal proibição 
sempre será bem louca 




Fez o Senhor um decreto 
com rigoroso preceito 
que tocasse nesta árvore 




A ciência do bem e do mal 
que nela está encerrada 
como há-de ser proibida 
uma coisa tão estimada. 
 
Quem comer deste fruto 
muita ciência há-de ter 
será semelhante a Deus 
iguais no seu saber. 
 
Tira-te já de cuidados 
e temeres de morrer 
come tu como eu faço 




Sempre irei pegando nela 
só por ter ocasião 
para ter tanta ciência 




Como serás minha amiga 
olha o pomo tamanho 
come, não tenhas temor 
com a verdade te engano. 
 
Vendo que Eva comeu 
Olá, olá minha amiga 
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olha a tua ciência 
agora já está perdida 
arma-te de paciência. 
 
Já não tens outro remédio 
se não ficares perdida 
se fizeres pecar Adão 
ficar-te-ei agradecida. 
 
Maldita sejas serpente 
em cujos dolos caí 
por teus malditos afagos 
a Deus desobedeci. 
 
Enganaste-me com um pomo 
por minha sinceridade 
maldita sejas serpente 




Adão, Adão onde estás. 
 
Adão 
Senhor, eu desde que me vi despido 
escondi-me aqui para trás 
e quem te declarou a ti  




Não foi por comeres o fruto 
que te estava proibido. 
 
Vem cá e ouvirás 
o que agora te direi 
pois que te atreveste 




Eva foi quem me enganou 
ocha-lá que eu não a crera 
disse-me que comesse do fruto 
e nem por isso morrera. 
Anjo 
 
Ó, Homem cobarde 
O que foi o teu valor 
estimavas mais a tua vida 
que a honra do criador. 
 
Mas, Ó Eva enganadora  
como tiveste ousadia 
de induzir o teu consorte 




Ó, Anjo de Deus mandado 
eu sei bem que tive a culpa 
a serpente me enganou 




Não foi somente a serpente 
foi a tua presunção 
em fazeres pouco caso 
dos conselhos de Adão. 
 
Tu pensavas alcançar 
colher e saber divino 
por isso te perdeste.  
com o maior desatino. 
 
E se te viste perdida 
já caída no pecado 
que ganhavas em perder 
o teu consorte amado? 
 
Eva, por teu pecado 
receberás grande pena 
mas a serpente é a primeira 
a quem o Senhor condena. 
 
Ó, Serpente desgraçada 
do pecado instrumento 
para sempre será terra 
o teu único sustento. 
 
De rasto andarás 
e não terás pés nem mão 
arrastando sempre o corpo 
com o peito pelo chão. 
 
E da mulher nascerá 
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lá em certa ocasião 
quem te pisa a cabeça 
já lhe foste traição. 
 
E o teu castigo, óh, Eva 
se o bem advertires 
padecerás grandes dores 
em cada vez que parires. 
 
Tu, Adão, por consentires 
na ofensa do criador 
terás sempre o sustento 
do teu trabalho e suor. 
 
Muito padecerás 
do pouco que hás-de viver 
vivendo sempre em miséria 
hás-de por fim morrer. 
 
Isto não só para ti 
mas para a tua descendência 
que é o pecado original 
funesta consequência. 
 
Desgraçada foi em vós 
toda a geração humana 
sendo vós os que criáveis 
as obras desta semana. 
 
Ó, tristes que já não sois 
felizes como éreis dantes 
o estado da inocência 
durou bem poucos instantes. 
 
Dizei-me pobres humanos 
que turvação vos perdeu 
porque não usastes vós 
a ciência que Deus vos deu? 
 
Bem vos podíeis lembrar 
que a soberba e a ambição 
muitos anjos fez demónios 
réus da condenação. 
 
Que ambição foi a vossa 
vós queríeis penetrar 
nos segredos do grande Deus 
que só ele os sabe alcançar. 
 
Queríeis vós alcançá-los 
pobres bichinhos da terra 
para fora do Paraíso 




Trabalha pobre mulher 
nós já somos condenados 
A trabalhar e a viver 
para sermos sustentados. 
 
Já as árvores não dão fruto  
que nós possamos comer 
nem a terra nada dá 
sem primeiro a romper. 
 
E ainda mesmo trabalhando-a 
fica ela de tal pasta 
cria era como o sargaço 
E não dá trigo como madrasta. 
 
A justiça original 
que perdemos pelo pecado 
faz que mesmo trabalhando 
é bastante escusado. 
 
Até as feras do monte 
que nos tinham obediência 
se levantam contra nós 
com feroz e clemência. 
 




Meus queridos irmãos 
eu vos quero aconselhar 
que é ao Senhor mais que tudo 
a quem devemos amar. 
 
E que nós uns aos outros 
pelo amor de Deus nos amemos 
sem que haja entre nós 
algum que seja menos. 
 
E para que assim suceda 
obtemos com tal cautela 
fazendo nosso pai da terra 
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a nossa mãe da sua costela. 
 
Deus não criou muitos homens 
só criou nosso pai Adão 
para que os seus descendentes 
se amassem em união. 
 
Um pecado da soberba 
é para todos definida 
apetite desordenado 
de a outros ser preferida. 
 
Este apetite pois 
foi o que Lusbel perdeu 
a ele e a muitos anjos 
que foram lançados do Céu. 
 
Pudera este sucesso 
servir de exemplo a Adão 
pois talvez não caíra 
na pena da maldição. 
 
Mas os nossos pais pecaram 
por sua grande miséria 
por querer como Deus 
sendo de tão vil matéria. 
 
Se na inocência pecaram 
por sua grande miséria 
sendo tão advertidos 
que será agora de nós 
se já nascemos perdidos. 
 
Eles tinham como exemplo 
para não haver pecado 
vendo quanto a soberba 
a Lusbel tinha causado. 
 
Mas vamos além disto 
a nossos pais arrastados 
menos desculpas teremos 
que temos exemplos dobrados. 
 
Portanto estejamos certos 
irmãos meus muito amados 
que sejamos uns dos outros 
igualmente estimados. 
 
Quem tem mais estimação 
perante Deus da verdade 
é aquele que nesta vida 




Estás um grande pregador 
nessa tua resolução 
não sabes que sou primogénito 
dos pais Eva e Adão? 
 
Como quereis que sejamos iguais 
em poder e em virtude 
como quereis tirar-me 
minha primeira juventude? 
 
Como o nosso Abel 
também já quer governar 
julga que é um santinho 
para se me poder igualar. 
 
Deveis-me muito respeito 
cada qual de vós irmãos 
se algum me insultar 
hei-de pôr-lhe bem as mãos. 
 
Não quero que haja igualdade 
sobre vós hei-de mandar 
e os meus filhos sobre os vossos 
também hão-de governar. 
 
Haveis estar sujeitos 
à minha obediência 
não pareça que algum 
me há-de fazer competência. 
 
Vós ainda não sabeis 
aquele humano ditado 
que quando se acaba o respeito 




Pois manda-nos tu bem 
sempre te obedecerei 
em tudo o que for de razão 
e conforme manda a lei. 
 
Porém esses teus ditames 
não são às leis iguais 
mas são filhos da soberba 
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que perderam nossos pais. 
 
Para que se digne o Senhor 
ser para nós um propício 
devemos com grande humanidade 
oferecer-lhe sacrifício. 
 
Só Deus, sobre todas as causas 
é que devemos amar, 
o melhor cordeiro de gado 
lhe quero sacrificar. 
 
  Lameque 
 
Por este altos e ásperos montes 
andam animais felinos 
eles não matam só os gados 
também comem os meninos. 
 
Desde aqui donde estou 
vejo um vidente avultado 
até se parece homem 
numa fera disfarçado. 
 
Mas segundo me parece 
homem não pode ser 
ouve falar e não fala 
creio que vai morrer. 
 
Ora, aí vai um tiro 
e creio que acertarei 
o alvo do meu empenho 
ainda nenhum errei. 
 
Por isso a certeza tenho  
que logo que desfechar 
ao monstro que eu atire 
sem vida há-de ficar. 
 
E para me tirar de dúvidas 
faço minha pontaria 
morra já o bicho fera 




Ó lameque que me deste 
uma morte tão insolente 
bem te podias lembrar 




Se eu soubesse que eras tu 
que em fera estavas disfarçado 
não te daria tal tiro 
mas seja-te bem empregado. 
 
Não te lembras que mataste  
um Abel justo e santo 
não te admires agora 
que te suceda outro tanto. 
 
E se te parece mal 
este modo de dizer 
dá-me notícias de Abel 




Abel por quem procuras 
nunca esteve em meu poder 
nem eu dele fui guarda 
tu que me vens a dizer. 
 
Repara que me mataste 
e me fizeste aqui morrer 
por este mal que fizeste 
castigo virás a ter. 
 
Agora já estou moribundo 
por quem aqui chamarei 
só se for pelo diabo 




Deus queira que com tal 
nenhum embaraço tenhas 
pois se tens contas com ele 
averigua e lá te avenhas. 
 
Mas eu já te vejo morto 
sem nenhum sinais de vida 
se tens alguns embaraços 
procura que te os decida. 
 
Agora vou-me embora 
na caça continuando 
que é mais divertido 
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Quem andar com inveja 
comete tal pecado 
logo de repente fica 
todo o mundo confiscado. 
 
Abel e seu irmão Caim 
viviam santamente 
desde que me meti com eles 
inviciei-os de repente. 
 
De sorte que Caim 
matou seu irmão Abel 
bem se queriam os filhos de Israel 
mas desde que eu lhes disse 
que fossem filhos de Raquel. 
 
Era de entre todos estimado 
de seu pai o benjamim 
que matá-lo ocultamente 
propuseram entre si. 
 
Um deles por seu amigo 
ou por estar determinado 
determinaram vendê-lo 
para o Egipto por escravo. 
 
Todas estas coisas  
tem inveja experimentado 
com que tem estado 




Informante: Gonçalo José Meleiro. 
Data de Nascimento: 20.02.1918. 
Idade: 89 anos. 
Escolaridade: Não frequentou a escola.  
Residente: Urrós. 
Filiação: José Frutuoso Meleiro e Ana 
Joaquina Bártolo. 





A Santíssima Trindade 
ab Iterno Encriada 
resolveu a criar tudo 
e do tudo formar do nada. 
 
Sendo um tudo um puro nada 
reduzido em confusão 
foi da maneira seguinte 
a série da criação. 
 
No segundo dia criou 
as águas para alimento 
logo entre as mesmas 
coloca o firmamento. 
 
Ao firmamento e às águas 
sobre ele criou 
que lhe pôs o nome de Céu 
cujo sempre o conservou. 
 
E às águas que debaixo ficaram 
da terra as separou 
uniu-as num só conjunto 
a que o mar denominou. 
 
No quarto criou o sol 
para de dia alumiar 
a lua e as estrelas 
para de noite brilhar. 
 
No quinto criou as aves 
animais de terra e mar 
mandando-lhe expressamente 
crescer e multiplicar. 
 
Vendo ser muito bom 
tudo o que tinha criado 
resolveu no dia sexto 
ser o homem formado. 
 
Se querem contemplar 
tão perfeitas criaturas 
aqui as podem ver 
saem já duas figuras. 
 
Estas duas criaturas 
gerantes da criação 
têm os célebres nomes 
um de Eva e outro de Adão. 
 
E para dar estimação 
a um fenómeno como este 
os deixou para mais regalo 
no paraíso terrestre. 
 
Adão e Eva felizes 
neste paraíso gozai 
de tudo podeis comer 
nesta árvore não tocai. 
 
Porque se dela comerdes 
será para vós causa dura 
Eva irá desterrada 





Vem cá meu doce esposo 
que aqui está quem há-de ser 
diz-me qual é o sinal certo 
para eu te conhecer. 
 
Repara para estas barbas 
que mas pôs a providência 
delas por si sugerem 
respeito e obediência. 
 
Esse sinal que mostras 
respeito deve ser 
o senhor que aí o pôs 
outro fim não pode ter. 
 
Agora já dorme Adão  
posso dar algum passeio 
mas que me suceda mal 
tenho que ter algum receio. 
 
Mas enfim, sempre irei 
não tenho que recear 
agora neste paraíso 
muito há a admirar. 
 
Quem te deu atrevimento 
serpente de ter subido 
a essa árvore vedada 
que o senhor tem proibido. 
 
Quem te meteu na cabeça 
de haver tal proibição 
sempre serás bem louca 
se a isso dás atenção. 
 
Pôs o Senhor em decreto 
com rigoroso preceito 
que comesse desse fruto 




Ciência do bem e do Mal 
que nela está encerrada 
como há-de ser proibida 
uma coisa tão estimada. 
 
Quem comer deste fruto 
muita ciência há-de ter 
será semelhante aos Deuses 
igual no seu saber. 
 
Já não tens outro remédio 
se não ficares perdida 





Entrarei por detrás da porta 
onde ficou encostado 
como não me veja o corpo 
pela fala hei-de enganá-lo. 
 
Adão, Adão esposo querido 
que sono te atacou 
olha que eu já fui comer 
do fruto que Deus vedou. 
 
Ele é fruto da Ciência 
       é por isso que Deus o proibia 
para que nós não soubéssemos 
o que ele encontrar queria. 
 
Trago-te aqui só metade 
para que possas comer  
come, não tenhas temor 




Pois se isso assim é 
e comeste sem morrer 
dá-me cá esse bocado 
que eu também quero comer 
 
Ó desgraçada mulher 
tu já estavas despida 
e só para me enganar 
me falaste escondida. 
 
Chamo agora o Senhor 
minha triste companheira 
vem cá ocultemo-nos 
debaixo desta figueira. 
 
Anjo expulsa-os  
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Para fora do Paraíso 




Trabalha pobre mulher 
nós já somos condenados 
a trabalhar e a suar 
para sermos sustentados. 
 
Já as árvores não dão fruto 
que nós possamos comer 
nem a terra nada dá 
sem primeiro a romper. 
 
Ainda que trabalhando 
fica ela de tal casta 
cria erva como garça 
dá trigo como madrasta. 
 
Chega o Anjo 
 




Senhor desde que me vi despido 
escondi-me aqui para trás. 
 
Quem te declarou a ti 
que agora estavas despido 
não comerias tu do fruto 




Eva foi quem me enganou 
deixa-o lá o que não queira 
disse-me que comesse do fruto 




Ó Homem cobarde 
pouco foi o teu valor 
estimavas mais a tua vida 
que a honra do criador 
 
E tu Eva enganadora 
como tiveste ousadia 
em dizer ao teu consorte 
no que o senhor ofendia. 
 
Acto de Abel, Seth e Caim 
 
Meus queridos irmão 
quero-vos aconselhar 
é o Senhor mais que tudo 
o que devemos amar. 
 
Que nós uns aos outros 
por amor de Deus nos amemos 
que não haja entre nós 




Eu sou o morgado soberano 
sou o príncipe da terra 
sou o primeiro nascido 




Que importa não seres primeiro 
se já nasceste em pecado 
Se nossos pais não têm pecado 
e nós nascêssemos justos 
não nasceriam as ervas 




Estás-me um grande jogador 
desses eu acho milhares 
não te estimo como irmão 





está já desenganado 
sempre ao meu respeito 
Deus vivera humilhado. 
 
Humilde sou como a terra 
mas sim teu irmão Caim 
os teus  e os meus pecados 





Caim, que paixão é essa 
de quem te estás queixando 
com os teus irmãos mais novos 
são os que te estão pregando. 
 
Nunca lhe dês confiança 
trata-os como escravos teus 
nunca deixes de esquecer 




E o diabo diz-me bem 
eu sou o morgado soberano 
para que há-de ser igual comigo 
esses pobres humilhados. 
 
(Lameque matou Caim) 
 
Nestes altos e ásperos montes 
andam animais felinos 
Eles não comem só os gatos 
Também matam os meninos. 
 
Eu donde estou bem vejo 
Um vivente bem avultado 
Já se me parece homem 
Numa fera disfarçado. 
 
Ou fala e não fala 
penso que vai morrer. 
 
Eu sou caçador afamado 
meu ofício é matar 
feras bichos e monteses 




Ó Lameque que me mataste 
com uma morte tão insolente 
bem te podias lembrar 




Se eu soubesse que eras tu 
que em fera estavas disfarçado 
nunca te daria tal tiro 
mas ser-te-ia bem empregado 
 
Não te lembras que mataste  
um Abel justo e santo 
não te admires agora 
que te façam a ti outro tanto. 
 
Isto parece mal 
este modo de dizer 
dá-me notícias de Abel 




Abel por quem procuras 
nunca esteve em meu poder 
nunca eu dele fui guarda 
tu que me vens a dizer. 
 
Agora já estou moribundo 
por quem aqui chamarei 
só se for o diabo 





já me vejo vingado 
primeiro filho de Adão 
já foi amaldiçoado. 
 
Muitos conselhos lhe dei 
muito bem os abraçou 
ao irmão não lho contou 
por isso logo o matou. 
 
Em vida foste amigo 
fizeste-me bem a vontade 







Informante: José Maria Alves. 
Idade: 83 Anos. 
Data de Nascimento: 14.10.1924. 
Escolaridade: 4ª Classe. 
Residência: Urrós. 
Filiação: José Vitorino Alves e Isabel Maria 
Delgado. 
Participação: Desempenhou o papel de 




Deus criou o céu e a terra 
é uma patente verdade  
o autor do universo 
é o Pai da humanidade. 
 
Desperte o povo e atende 
não fiques adormecido 
já se ouvem uns clarins 
contra o poder do inimigo. 
 
Já o estandarte real 
vem contra o cristianismo 
destruir-vos do pecado 





Informante: Elisa de Jesus Gonçalves. 
Idade: 76. 
Data de Nascimento: 22.12.1931. 
Escolaridade: 4ª classe. 
Residência: Urrós. 
Filiação: Clementina Rosa da Cunha e Luís 
Mário Gonçalves. 
Participação: Assistiu aos ensaios.  
 
Donde vens Embaixador 
falando tão cruel 
venho declarar ao povo 
a vida de Deus de Israel. 
 
Que tu hás-de declarar 
sendo tu um bandoleiro 
sendo o maior enganador 
de todo o mundo inteiro. 
 
Nosso grande Rei Herodes 
com quem venho de falar 
sabendo da vossa vinda 
vos venho a cumprimentar. 
 
Para entrares no palácio 
já eu vos trago licença 
pois vindes eu vos conduzo 
a sua real presença. 
 
Suspendei os vossos passos 
não moveis daí um pé 
têm primeiro de me dizer 
cada qual de vós quem é. 
 
Sim, lhe diremos quem somos 
se for da nossa vontade 
se em si reconhecermos 
sinais de Majestade. 
 
Somos lá do Oriente 
estes três poderosos reis 
em procura de outro monarca 
que é Rei de todos os Reis. 
 
Ansiosos buscamos 
para o adorar e ver 
dizem que há poucos dias 
em Belém fora nascer. 
 
Vamos lá, oh! meus vassalos 
façamos esta partida 
antes que seja maior 
vamos-lhe tirar a vida. 
 
Ó Anjo ó Deus mandado 
eu bem sei que tive a culpa 
A serpente que me enganou 
sirva-me isto de desculpa. 
 
Não foi menos a serpente 
foi a tua presunção 
que não quiseste querer 








Eu desde que me vi despido 





Informante: José Maria Marta. 
Data de Nascimento: 11.04.1928 
Idade: 79 Anos. 
Escolaridade: 4ª Classe. 
Residência: Urrós.  
Filiação: Domingos Augusto Marta e Justina 
da Purificação Parra. 
Participação: Desempenhou o papel de Rei 




Deus criou o céu e a terra 
é uma patente verdade 
O autor do universo 
É o Pai da Humanidade 
 
Desculpe o povo e atende 
não fique adormecido 
já sou velho escravinho 
contra o povo divino. 
 
Sou o estandarte real 
venho contra o cristianismo 
destruir-vos o pecado 
do mais profundo abismo. 
 
Do mais profundo abismo 
ou do maior engano 
ninguém troca a liberdade 
pelo gosto mais profano. 
 
Adão e Eva felizes 
no paraíso foram criados 
e por serem curiosos 
logo foram desterrados. 
 
No real como alarvino 
melhardino se encontrou 
só para enganar a Eva 




Donde vens embaixador 
rindo assim tão cruel 
venho declarar ao povo 




Que hás-de tu declarar 
sendo tu um bandoleiro 
tu és o maior enganador 
de todo o mundo inteiro. 
 
Eu ouvi estava a escutar 
tu falavas de mim 
eu tenho pouca saúde 





Informante: Ana Maria Alves. 
Data de Nascimento: 27.05.1927. 
Idade: 80 anos. 
Escolaridade: Não frequentou a escola. 
Residente: Urrós. 
Filiação: José Vitorino Alves e Isabel Maria 
Delgado. 





Deus criou o céu e a terra 
é uma patente verdade 
o autor do Universo 
É o pai da Humanidade 
 
Desperta o povo e atende 
não fiques adormecido 
destruindo os pecados 
do mais profundo abismo 
 
Do mais profundo abismo 
ou do maior engano 
ninguém troca a liberdade 
pelos gostos mais profanos 
 
………………….eterno 
dos anjos acompanhado 






Informante: José Maria Monteiro. 
Data de Nascimento: 26.06.1931. 
Idade: 74 anos († em 2005). 
Escolaridade: Sabe apenas assinar. 
Natural: Urrós. 
Filiação: José Manuel Monteiro e Maria 
Augusta Martins. 




Quem é que te declarou a ti 
que tua estavas despido 
não foi por comeres do fruto 
que Deus te tinha proibido. 
 
Ó homem cobarde 
pouco foi o teu valor 
quiseste mais a tua virgem 
que a honra do criador. 
 
Ó anjo de Deus mandado 
eu bem sei eu tive a culpa 
a serpente que me enganou 
sirva-me isto de desculpa. 
 
Eu daqui donde estou 
vejo um vivente avultado 
daqui me parece ser homem 
que em fera estava disfarçado. 
 
Se soubesse que era homem 
não lhe queria dar tormento 
mas ele ouve e não fala 
penso que vai morrer. 
 
Ó Lameque que me mataste 
numa morte tão insolente 
que bem te podias lembrar 
que ainda era teu parente. 
 
Se ainda eras meu parente 
em feras estavas disfarçado 
eu não te daria tal tiro 
mas seja-te bem empregado 
 
Tu não sabes que mataste  
um Abel justo e santo 
não te admires agora 
que a ti te façam outro tanto. 
 
Agora vou-me embora 
à caça continuando 
e mais divertido 





Informante: José Maria Fernandes. 
Data de Nascimento: 15.04.1934. 
Idade: 73 anos. 
Escolaridade: 4ª Classe. 
Filiação: Isabel Maria Ribeiro e José 
Francisco Fernandes. 
Participação: Assistiu aos ensaios em 1949.  
 
Deus criou o céu e a terra 
é uma patente verdade 
o autor do Universo 
é o pai da Humanidade. 
 
Desperta o povo e atende 
não fiques adormecido 
já se ouvem os clarins 
contra o poder do inimigo. 
 
Já o estandarte real 
vem contra o cristianismo 
destruindo o pecado 
do mais profundo abismo. 
 
Do mais profundo abismo  
ou do maior engano 
ninguém troca a liberdade 
pelo gosto mais profano. 
 
Chama por Felisbel 
 
Felisbel como atrevido 
no paraíso se encontrou 
só para enganar a eva 




Onde vais embaixador 




Venho declarar ao povo 




O que é que tu queres declarar 
sendo tu um bandoleiro 
sendo o maior enganador 
de todo o mundo inteiro. 
 
Que tu falavas de mim 
……………………… 
eu tenho pouco de surdo 
por isso é que eu te ouvi. 
 
(O diabo foge e mete-se no 
caldeirão onde estão os 
diabricos) 
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5. Texto manuscrito da cena entre Simeão e Maria, papel interpretado por José 
Joaquim Fernandes, em 5 de Maio de 1949. 
 
 
Informante: José Joaquim Fernandes. 
Data de Nascimento: 17.02.1925. 
Idade: 82 anos. 
Escolaridade: 4ª Classe. 
Filiação: Manuel António Fernandes e Clementina Rosa Curralo. 
Participação: Desempenhou o papel de Nossa Senhora em 1949.  
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